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A ideia de uma federação ibérica é
apoiada por cerca de 30% dos espa-
nhóis e quase 40% dos portugueses,
segundo um barómetro realizado pe-
la Universidade de Salamanca e apre-
sentado ontem em Madrid.

Uma eventual união dos dois paí-
ses numa federação deixa, porém,
quase outros 30% de espanhóis indi-
ferentes enquanto deste lado da fron-
teira há as opiniões mais dispersas:
13,3% dos portugueses mostram-se
muito de acordo, 17,7% indiferentes,
34,1% discordam e 18,5% discordam
por completo. Em Espanha, 30,5%
dizem-se contra (7,5% em grande de-
sacordo), enquanto 4,1% dão muito
apoio à ideia.

Com uma amostra de 876 pessoas
(363 portugueses), o Barómetro de
Opinião Luso-Espanhol foi realizado
em Abril e Maio pelo Centro de Estu-
dos Sociais da Universidade de Sala-
manca com o apoio do Centro de In-

vestigação e Estudos de Sociologia do
Instituto Superior de Ciências do Tra-
balho e da Empresa de Lisboa.

As relações entre os dois países são
consideradas boas e mesmo muito
boas: a nota máxima é dada por qua-
se 12% dos portugueses e quase 6%
dos espanhóis. A classificação das re-
lações como muito más não chega a
um por cento.

Nos problemas comuns, o aprovei-
tamento dos rios é um assunto "espe-
cialmente problemático" para quase
45% de portugueses. Cerca de 6,1%
dos espanhóis consideram a questão
"muito problemática" (face a 25,3%
dos portugueses) e 30,6% como "bas-
tante problemática". 

Segundo o barómetro, os futebolis-
tas Luís Figo e Cristiano Ronaldo e o
escritor José Saramago são os portu-
gueses mais famosos em Espanha,
enquanto deste lado da fronteira re-
conhecem-se melhor o cantor Julio
Iglesias, o rei Juan Carlos e a prince-
sa Letizia.
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Portugueses e espanhóis em avaliação
Barómetro apura o que as duas nações sabem uma da outra

■■■ Os futebolistas Luís Figo e Cris-
tiano Ronaldo e o escritor José Sara-
mago são os portugueses mais famo-
sos em Espanha,enquanto deste lado
da fronteira reconhecem-se melhor o
cantor Julio Iglesias, o rei Juan Car-
los e a princesa Letizia, revela um ba-
rómetro luso-espanhol.

Com uma amostra de 876 pessoas
(363portugueses),obarómetro foi rea-
lizado em Abril e Maio pelo Centro
de Estudos Sociais da Universidade
de Salamanca,com o apoio do Centro
de Investigação e Estudos de Sociolo-
gia do Instituto Superior de Ciências
doTrabalho e da Empresa (ISCTE) de
Lisboa.

Apresentado ontem em Madrid, o
inquérito ibérico mostra que sobre o
ensino da língua vizinha,os espanhóis
preferem o português como opcional
(67,7 por cento, contra os 16 por cen-
to que defendem a obrigatoriedade)
ao nível do básico e do secundário.

Metade dos portugueses apoiaria

o espanhol como língua obrigatória e
85 por cento como opcional.

No capítulo sobre o que uns sabem
dos outros,54 por cento dos portugue-
ses nomeiam José Luís Zapatero co-
mo primeiro-ministro espanhol, en-
quanto em Espanha apenas 1,2 por
cento sabem que José Sócrates lide-
ra o Executivo nacional.

Mas quase sete por cento sabem
nomear o Presidente da República
Portuguesa e em Portugal mais de 11
por cento identificam correctamente

Felipe II como o rei que unificou Por-
tugal e Espanha.

Questionados sobre a data em que
Portugal recuperouademocracia,qua-
se 70 por cento dos espanhóis não sa-
bem ou não respondem,mas quase 10
por cento referem 1974.

Quando se faz a mesma pergunta
sobre Espanha,72,2 por cento dos por-
tugueses não respondem ou não sa-
bem, 2,2 por cento indicam 1977 (da-
ta das primeiras eleições) e 5,5 por
cento 1975 (data da morte de Francis-
co Franco).

Mais portugueses (55,4 por cento)
acertam nas cores da bandeira espa-
nhola (amarelo e vermelho), contra
42 por cento de espanhóis que sabem
que o verde e o vermelho dominam a
bandeira portuguesa.

Oito por cento dos espanhóis sa-
bem a população de Portugal,enquan-
to nenhum dos portugueses acertou
nos 46 milhões de habitantes do país
vizinho.

■■■ Figo é popular em Espanha

.
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Barómetro revela que 
portugueses e espanhóis 
apoiam a ideia de uma 
Federação Ibérica. Uns 
dos dados de «bons 
vizinhos».  

A ideia de uma federação 
ibérica é apoiada por cerca de 
30 por cento de espanhóis e 
quase 40 por cento de portu-
gueses, segundo um barómetro 
realizado pela Universidade de 
Salamanca, ontem, apresentado 
em Madrid. Uma eventual união 
dos dois países numa federação 
deixa, porém, quase outros 30 
por cento de espanhóis indi-
ferentes, enquanto deste lado 
da fronteira há opiniões mais 
dispersas: 13,3 por cento dos 
portugueses mostram-se muito 
de acordo, 17,7 por cento indi-
ferentes, 34,1 por cento discor-
dam e 18,5 discordam por com-
pleto. Em Espanha, 30,5 por 
cento dizem-se contra (7,5 por 
cento em muito desacordo), en-
quanto 4,1 por cento dão muito 
apoio à ideia.

Com uma amostra de 876 
pessoas (363 portugueses), o 
Barómetro de Opinião Luso-
Espanhol foi realizado em Abril 
e Maio pelo Centro de Estudos 
Sociais da Universidade de Sa-

lamanca com o apoio do Centro 
de Investigação do ISCTE.

Parceira que agrada  
aos dois lados

As relações entre os dois paí-
ses são consideradas boas e mes-
mo muito boas: a nota máxima 
é dada por quase 12 por cento 
dos portugueses e quase seis por 
cento dos espanhóis. A classifi-
cação das relações como muito 
más não chega a um por cento. 

Nos problemas comuns, o 
aproveitamento da água dos 
rios é um assunto especialmen-
te problemático para quase 45 
por cento de portugueses. Cerca 
de 6,1 por cento dos espanhóis 
consideram a questão muito 
problemática (face a 25,3 por 
cento dos portugueses) e 30,6 
por cento como bastante pro-
blemática. Nada problemática é 
a resposta que reúne uma média 
de 17,5 das opiniões ibéricas. A 
delimitação de fronteiras não 
levanta questões, embora 34 por 
cento dos espanhóis a conside-
rem em alguma medida proble-
mática, face a 24,5 por cento de 
portugueses. 

Os investimentos empresa-
riais não se revelam particular-
mente complicados ou difíceis, 
mas em Portugal a visão é um 
pouco mais pessimista, com 
17 por cento a avaliá-los como 
muito ou bastante problemáti-

cos (contra 12 por cento de es-
panhóis). As ligações viárias e 
ferroviárias são vistas pela maio-
ria dos portugueses sem proble-
mas, enquanto 10,5 por cento 
dizem serem muito ou bastante 
difíceis. Em Espanha, a percen-
tagem de quem as avalia como 
muito ou bastante problemáti-
cas duplica (20,7 por cento). 

Cooperação 
vista com bons olhos

Quanto a propostas de coo-
peração: os espanhóis apostam, 
em primeiro lugar, na melhoria 
a nível policial, judicial e militar 
(87 por cento). Também vêem 
com bons olhos a realização de 
uma reunião trimestral entre os 
dois governos (70 por cento) e 
a supressão de barreiras à mobi-
lidade laboral e empresarial (63 
por cento). A homogeneização 
fiscal seria a proposta menos 
apoiada (37). Em Portugal, esta 
temática é também a que reco-
lhe menos consenso (quase 60 
por cento). Maior colaboração 
policial, judicial e militar volta 
a ser a mais aplaudida (85 por 
cento), seguida dos encontros 
periódicos entre executivos (81) 
e da apresentação de candidatu-
ras conjuntas para eventos in-
ternacionais (75,2).

O barómetro será apresenta-
do em Portugal, mas ainda não 
foi definida uma data.

Estudo revela que ideia é apoiada por espanhóis e portugueses      

E se Península virasse 
Federação Ibérica?

Barómetro. Dados revelam que a «vizinhança»  
entre portugueses e espanhóis corre bem     

NM/Arquivo. 

Estrelas nacionais em 
todo o Mundo, Figo 
Ronaldo e Saramago 
são os portugueses mais 
conhecidos em Espanha. 
E o resto, como corre?

Os futebolistas Luís Figo e 
Cristiano Ronaldo e o escritor 
José Saramago são os portugue-
ses mais famosos em Espanha, 
enquanto deste lado da fron-
teira reconhecem-se melhor o 

cantor Julio Iglesias, o rei Juan 
Carlos e a princesa Letizia.

O inquérito ibérico, apresen-
tando ontem, mostra que sobre 
o ensino da língua vizinha, os 
espanhóis preferem o português 
como opcional (67,7 por cen-
to, contra os 16 por cento que 
defendem a obrigatoriedade) 
ao nível do básico e do secun-
dário. Metade dos portugueses 
apoiaria o espanhol como lín-
gua obrigatória e 85 por cento 
como opcional.

No capítulo sobre o que uns 
sabem dos outros, 54 por cento 

dos portugueses nomeiam José 
Luís Zapatero como primeiro-
ministro espanhol, enquanto 
em Espanha apenas 1,2 por 
cento sabem que José Sócrates 
lidera o Executivo nacional. 
Mas quase sete por cento sabem 
nomear o Presidente da Repú-
blica Portuguesa e em Portugal 
mais de 11 por cento identifi-
cam correctamente Felipe II 
como o rei que unificou Portu-
gal e Espanha.

Mais portugueses (55,4 por 
cento) acertam nas cores da 
bandeira espanhola (amarelo e 

vermelho), contra 42 por cento 
de espanhóis que sabem que o 
verde e o vermelho dominam 
a bandeira portuguesa. Oito 
por cento dos espanhóis sabem 
a população de Portugal, en-
quanto nenhum dos portugue-
ses acertou nos 46 milhões de 
habitantes do país vizinho.

Mais de metade (53 por cen-
to) dos espanhóis esteve pelo 
menos uma vez em Portugal e 
12 por cento garantem ter es-
tado mais de uma dezena de 
vezes. A percentagem de lusos 
que já foi pelo menos uma vez 

ao outro lado da fronteira che-
ga a 84 por cento e quase 30 por 
cento fizeram-no mais de dez 
vezes.

Entre os espanhóis que vive-
ram em Portugal, a percenta-
gem não chega a um por cento, 
contra os quase três por cento 
de portugueses que residiram 
no país vizinho. Sobre amiza-
des, 63 por cento dos espanhóis 
não têm qualquer conhecido 
português, um número que 
desce sete pontos percentuais 
quando a pergunta é feita em 
Portugal.                              

O que conhecem os espanhóis de Portugal e que sabem os lusos sobre Espanha

Figo, Ronaldo e Saramago
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Federação Ibérica seria bem recebida  

«Queridos vizinhos»
Pág. 5       
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Barómetro revela que 
portugueses e espanhóis 
apoiam a ideia de uma 
Federação Ibérica. Uns 
dos dados de «bons 
vizinhos».  

A ideia de uma federação 
ibérica é apoiada por cerca de 
30 por cento de espanhóis e 
quase 40 por cento de portu-
gueses, segundo um barómetro 
realizado pela Universidade de 
Salamanca, ontem, apresentado 
em Madrid. Uma eventual união 
dos dois países numa federação 
deixa, porém, quase outros 30 
por cento de espanhóis indi-
ferentes, enquanto deste lado 
da fronteira há opiniões mais 
dispersas: 13,3 por cento dos 
portugueses mostram-se muito 
de acordo, 17,7 por cento indi-
ferentes, 34,1 por cento discor-
dam e 18,5 discordam por com-
pleto. Em Espanha, 30,5 por 
cento dizem-se contra (7,5 por 
cento em muito desacordo), en-
quanto 4,1 por cento dão muito 
apoio à ideia.

Com uma amostra de 876 
pessoas (363 portugueses), o 
Barómetro de Opinião Luso-
Espanhol foi realizado em Abril 
e Maio pelo Centro de Estudos 
Sociais da Universidade de Sa-

lamanca com o apoio do Centro 
de Investigação do ISCTE.

Parceira que agrada  
aos dois lados

As relações entre os dois paí-
ses são consideradas boas e mes-
mo muito boas: a nota máxima 
é dada por quase 12 por cento 
dos portugueses e quase seis por 
cento dos espanhóis. A classifi-
cação das relações como muito 
más não chega a um por cento. 

Nos problemas comuns, o 
aproveitamento da água dos 
rios é um assunto especialmen-
te problemático para quase 45 
por cento de portugueses. Cerca 
de 6,1 por cento dos espanhóis 
consideram a questão muito 
problemática (face a 25,3 por 
cento dos portugueses) e 30,6 
por cento como bastante pro-
blemática. Nada problemática é 
a resposta que reúne uma média 
de 17,5 das opiniões ibéricas. A 
delimitação de fronteiras não 
levanta questões, embora 34 por 
cento dos espanhóis a conside-
rem em alguma medida proble-
mática, face a 24,5 por cento de 
portugueses. 

Os investimentos empresa-
riais não se revelam particular-
mente complicados ou difíceis, 
mas em Portugal a visão é um 
pouco mais pessimista, com 
17 por cento a avaliá-los como 
muito ou bastante problemáti-

cos (contra 12 por cento de es-
panhóis). As ligações viárias e 
ferroviárias são vistas pela maio-
ria dos portugueses sem proble-
mas, enquanto 10,5 por cento 
dizem serem muito ou bastante 
difíceis. Em Espanha, a percen-
tagem de quem as avalia como 
muito ou bastante problemáti-
cas duplica (20,7 por cento). 

Cooperação 
vista com bons olhos

Quanto a propostas de coo-
peração: os espanhóis apostam, 
em primeiro lugar, na melhoria 
a nível policial, judicial e militar 
(87 por cento). Também vêem 
com bons olhos a realização de 
uma reunião trimestral entre os 
dois governos (70 por cento) e 
a supressão de barreiras à mobi-
lidade laboral e empresarial (63 
por cento). A homogeneização 
fiscal seria a proposta menos 
apoiada (37). Em Portugal, esta 
temática é também a que reco-
lhe menos consenso (quase 60 
por cento). Maior colaboração 
policial, judicial e militar volta 
a ser a mais aplaudida (85 por 
cento), seguida dos encontros 
periódicos entre executivos (81) 
e da apresentação de candidatu-
ras conjuntas para eventos in-
ternacionais (75,2).

O barómetro será apresenta-
do em Portugal, mas ainda não 
foi definida uma data.

Estudo revela que ideia é apoiada por espanhóis e portugueses      

E se Península virasse 
Federação Ibérica?

Barómetro. Dados revelam que a «vizinhança»  
entre portugueses e espanhóis corre bem     

NM/Arquivo. 

Estrelas nacionais em 
todo o Mundo, Figo 
Ronaldo e Saramago 
são os portugueses mais 
conhecidos em Espanha. 
E o resto, como corre?

Os futebolistas Luís Figo e 
Cristiano Ronaldo e o escritor 
José Saramago são os portugue-
ses mais famosos em Espanha, 
enquanto deste lado da fron-
teira reconhecem-se melhor o 

cantor Julio Iglesias, o rei Juan 
Carlos e a princesa Letizia.

O inquérito ibérico, apresen-
tando ontem, mostra que sobre 
o ensino da língua vizinha, os 
espanhóis preferem o português 
como opcional (67,7 por cen-
to, contra os 16 por cento que 
defendem a obrigatoriedade) 
ao nível do básico e do secun-
dário. Metade dos portugueses 
apoiaria o espanhol como lín-
gua obrigatória e 85 por cento 
como opcional.

No capítulo sobre o que uns 
sabem dos outros, 54 por cento 

dos portugueses nomeiam José 
Luís Zapatero como primeiro-
ministro espanhol, enquanto 
em Espanha apenas 1,2 por 
cento sabem que José Sócrates 
lidera o Executivo nacional. 
Mas quase sete por cento sabem 
nomear o Presidente da Repú-
blica Portuguesa e em Portugal 
mais de 11 por cento identifi-
cam correctamente Felipe II 
como o rei que unificou Portu-
gal e Espanha.

Mais portugueses (55,4 por 
cento) acertam nas cores da 
bandeira espanhola (amarelo e 

vermelho), contra 42 por cento 
de espanhóis que sabem que o 
verde e o vermelho dominam 
a bandeira portuguesa. Oito 
por cento dos espanhóis sabem 
a população de Portugal, en-
quanto nenhum dos portugue-
ses acertou nos 46 milhões de 
habitantes do país vizinho.

Mais de metade (53 por cen-
to) dos espanhóis esteve pelo 
menos uma vez em Portugal e 
12 por cento garantem ter es-
tado mais de uma dezena de 
vezes. A percentagem de lusos 
que já foi pelo menos uma vez 

ao outro lado da fronteira che-
ga a 84 por cento e quase 30 por 
cento fizeram-no mais de dez 
vezes.

Entre os espanhóis que vive-
ram em Portugal, a percenta-
gem não chega a um por cento, 
contra os quase três por cento 
de portugueses que residiram 
no país vizinho. Sobre amiza-
des, 63 por cento dos espanhóis 
não têm qualquer conhecido 
português, um número que 
desce sete pontos percentuais 
quando a pergunta é feita em 
Portugal.                              

O que conhecem os espanhóis de Portugal e que sabem os lusos sobre Espanha

Figo, Ronaldo e Saramago
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A ideia de uma federa-
ção ibérica é apoiada por 
cerca de 30% de espanhóis 
e quase 40% de portugue-
ses, segundo um baróme-
tro realizado pela Uni-
versidade de Salamanca 
apresentado em Madrid.

Uma eventual união 
dos dois países numa fede-
ração deixa, porém, quase 
outros 30% de espanhóis 
indiferentes, enquanto 
deste lado da fronteira há 
opiniões mais dispersas: 
13,3% dos portugueses 
mostram-se muito de acor-
do, 17,7% indiferentes, 
34,1% discordam e 18,5% 
discordam por completo.

Em Espanha, 7,5% em 
muito desacordo, enquan-
to 4,1% dão muito apoio à 
ideia.

Com uma amostra de 
876 pessoas (363 portugue-
ses), o Barómetro de Opi-
nião Luso-Espanhol foi 
realizado em Abril e Maio 
pelo Centro de Estudos 
Sociais da Universidade 
de Salamanca com o apoio 
do Centro de Investigação 
e Estudos de Sociologia 
do Instituto Superior de 
Ciências do Trabalho e da 
Empresa de Lisboa.

As relações entre os dois 
países são consideradas 
boas e mesmo muito boas: 
a nota máxima é dada por 
quase 12% dos portugue-
ses e quase 6% dos espa-
nhóis. A classificação das 

relações como muito más 
não chega a 1%.

Em Espanha, 51% das 
opiniões notam relações 
estáveis, mas quase 54% 
dos portugueses dizem 
que melhoraram. 7% di-
zem que pioraram, contra 
5% entre os espanhóis.

Nos problemas comuns, 
o aproveitamento da água 
dos rios é um assunto 
“especialmente proble-
mático” para quase 45% 
de portugueses. Cerca de 
6,1% dos espanhóis con-
sideram a questão “mui-
to problemática” (face a 
25,3% dos portugueses) 
e 30,6% como “bastante 
problemática”. Nada pro-
blemática é a resposta 
que reúne uma média de 
17,5% das opiniões ibéri-
cas.

A delimitação de fron-
teiras não levanta ques-
tões, embora 34% dos 
espanhóis a considerem 
em alguma medida pro-
blemática, face a 24,5% de 
portugueses.

Os investimentos em-
presariais não se revelam 
particularmente compli-
cados ou difíceis, mas em 
Portugal a visão é um pou-
co mais pessimista, com 
17% a avaliá-los como 
“muito ou bastante” pro-
blemáticos (contra 12% de 
espanhóis).

As ligações viárias e fer-
roviárias são vistas pela 

maioria dos portugueses 
sem problemas, enquanto 
10,5% dizem serem muito 
ou bastante difíceis. Em 
Espanha, a percentagem 
de quem as avalia como 
muito ou bastante proble-
máticas duplica (20,7%).

Aproximadamente 64% 
dos portugueses classifi-
cam como problemático 
de alguma forma o abrigo 
de delinquentes ou ter-

roristas (contra 51% em 
Espanha. Mas, tal como 
no inquérito sobre os rios, 
não se encontra uma res-
posta verdadeiramente 
maioritária.

Quanto a propostas de 
cooperação: os espanhóis 
apostam, em primeiro lu-
gar, na melhoria a nível 
policial, judicial e militar 
(87%). Também vêem com 
bons olhos a realização de 

uma reunião trimestral 
entre os dois governos 
(70%) e a supressão de 
barreiras à mobilidade 
laboral e empresarial 
(63%).

A homogeneização fis-
cal seria a proposta me-
nos apoiada (37%). Em 
Portugal, esta temática 
é também a que recolhe 
menos consenso (quase 
60%). Maior colaboração 

policial, judicial e militar 
volta a ser a mais aplau-
dida (85%), seguida dos 
encontros periódicos 
entre executivos (81%) e 
da apresentação de can-
didaturas conjuntas para 
eventos internacionais 
(75,2%).

O barómetro será apre-
sentado em Portugal, mas 
ainda não foi definida 
uma data.

40% de portugueses apoiariam federação ibérica



 

 

 

 
 

 

Sondagem sobre união Portugal/Espanha 

Federação agradaria mais a portugueses que espanhóis 

Ontem  

 

A ideia de uma federação ibérica é apoiada por cerca de 30 por cento de espanhóis e quase 40 por 
cento de portugueses, segundo um barómetro realizado pela Universidade de Salamanca e hoje 
apresentado em Madrid. 

Uma eventual união dos dois países numa federação deixa, porém, quase outros 30 por cento 
de espanhóis indiferentes, enquanto deste lado da fronteira há opiniões mais dispersas: 13,3 
por cento dos portugueses mostram-se muito de acordo, 17,7 por cento indiferentes, 34,1 por 
cento discordam e 18,5 discordam por completo. 

Em Espanha, 30,5 por cento dizem-se contra (7,5 por cento em muito desacordo), enquanto 
4,1 por cento dão muito apoio à ideia. 

Com uma amostra de 876 pessoas (363 portugueses), o Barómetro de Opinião Luso-Espanhol 
foi realizado em Abril e Maio pelo Centro de Estudos Sociais da Universidade de Salamanca 
com o apoio do Centro de Investigação e Estudos de Sociologia do Instituto Superior de 
Ciências do Trabalho e da Empresa de Lisboa. 

As relações entre os dois países são consideradas boas e mesmo muito boas: a nota máxima 
é dada por quase 12 por cento dos portugueses e quase seis por cento dos espanhóis. A 
classificação das relações como muito más não chega a um por cento. 

Em Espanha, 51 por cento das opiniões notam relações estáveis, mas quase 54 por cento dos 
portugueses dizem que melhoraram. Sete por cento dizem que pioraram, contra cinco por 
centro entre os espanhóis. 



Nos problemas comuns, o aproveitamento da água dos rios é um assunto "especialmente 
problemático" para quase 45 por cento de portugueses. Cerca de 6,1 por cento dos espanhóis 
consideram a questão "muito problemática" (face a 25,3 por cento dos portugueses) e 30,6 por 
cento como "bastante problemática". Nada problemática é a resposta que reúne uma média de 
17,5 das opiniões ibéricas. 

A delimitação de fronteiras não levanta questões, embora 34 por cento dos espanhóis a 
considerem em alguma medida problemática, face a 24,5 por cento de portugueses.  

Os investimentos empresariais não se revelam particularmente complicados ou difíceis, mas 
em Portugal a visão é um pouco mais pessimista, com 17 por cento a avaliá-los como "muito 
ou bastante" problemáticos (contra 12 por cento de espanhóis).  

As ligações viárias e ferroviárias são vistas pela maioria dos portugueses sem problemas, 
enquanto 10,5 por cento dizem serem muito ou bastante difíceis. Em Espanha, a percentagem 
de quem as avalia como muito ou bastante problemáticas duplica (20,7 por cento). 

Aproximadamente 64 por cento dos portugueses classificam como problemático de alguma 
forma o abrigo de delinquentes ou terroristas (contra 51 por cento em Espanha. Mas, tal como 
no inquérito sobre os rios, não se encontra uma resposta verdadeiramente maioritária. 

Quanto a propostas de cooperação: os espanhóis apostam, em primeiro lugar, na melhoria a 
nível policial, judicial e militar (87 por cento). Também vêem com bons olhos a realização de 
uma reunião trimestral entre os dois governos (70 por cento) e a supressão de barreiras à 
mobilidade laboral e empresarial (63 por cento).  

A homogeneização fiscal seria a proposta menos apoiada (37 por cento). Em Portugal, esta 
temática é também a que recolhe menos consenso (quase 60 por cento). Maior colaboração 
policial, judicial e militar volta a ser a mais aplaudida (85 por cento), seguida dos encontros 
periódicos entre executivos (81 por cento) e da apresentação de candidaturas conjuntas para 
eventos internacionais (75,2). 

O barómetro será apresentado em Portugal, mas ainda não foi definida uma data. 
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Reis de Espanha em visita a Portugal
Há 3 dias Poço das Poldras

COMENTE ESTE ARTIGO

Turismo da Madeira
aposta na visita dos Reis de
Espanha 
30.07.2009 - 23h22 Tolentino de Nóbrega

O Presidente da República transmitiu hoje pessoalmente
ao Rei de Estanha as suas condolências pelos recentes
atentados que mataram dois guardas civis em Mallorca.

Recebidos com honras militares no aeroporto, o Rei Juan Carlos e a Rainha Sofia iniciaram uma vista de três dias à
Madeira, acompanhada por especiais medidas de segurança. Após as cerimónias de boas-vindas, Aníbal e Maria
Cavaco Silva reuniram com os monarcas espanhóis num jantar privado.

O encontro deverá permitir uma reflexão sobre o actual estádio das relações entre Portugal e Espanha e a situação
privilegiada dos seus arquipélagos no contexto futuro da UE, após a entrada do Tratado de Lisboa. Poderá ser uma
oportunidade para abordar a questão da Zona Económica Exclusiva.

A Espanha defende que a fronteira da ZEE mais a sul entre Espanha e Portugal deve consistir numa linha
equidistante delimitada a meia distância entre a Madeira e as Canárias. Mas Portugal é soberano das Ilhas
Selvagens, integrante do arquipélago madeirense e a norte das Canárias, o que faz alargar a fronteira da ZEE mais
para sul.

O estatuto das Ilhas Selvagens como ilhas ou rochedos é então o centro da actual disputa. Actualmente as Ilhas
Selvagens constituem uma reserva natural cujos únicos habitantes permanentes são dois zeladores do Parque
Natural da Madeira. Ao longo dos anos as autoridades portuguesas apreenderam alguns barcos pesqueiros espanhóis
nessa área devido a pesca ilegal e contestaram a realização de voos rasantes por aeronaves da força aérea
espanhola.

Localmente, a visita dos Reis de Espanha, na sequência da que realizaram em 2005 aos Açores a convite de Jorge
Sampaio, é encarada como uma oportunidade rara de promoção deste destino turístico naquele país, devido à
esperada exposição mediática. A Espanha é, ao gerar 4,1 do cento de visitantes, o quarto mais importante mercado
emissor, depois do Reino Unido (32,4), Alemanha (24,4) e França, (6,9). No ano passado a Madeira foi visitada por
43.020 espanhóis (menos 8,4 por cento que em 2007) que geraram 222.467 dormidas (menos 10,9 por cento).

Agentes turísticos madeirenses estão confiantes que a apresentação do madeirense Cristiano Ronaldo no Santiago
Bernabeu, quase coincidente com a vista real, ajudará a catapultar o nome desta ilha em Espanha e contrariar aquela
tendência decrescente de hóspedes. O mais caro jogador do Real Madrid faz parte, depois do futebolista Luís Figo e
antes do Prémio Nobel José Saramago, dos três portugueses mais famosos em Espanha. Segundo revelou
recentemente o Barómetro de Opinião Hispano-Luso, os três personagens espanhóis mais famosos para os
portugueses são, por esta ordem, o cantor Julio Iglesias, o Rei Juan Carlos e a Princesa Letizia.
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